
Como um veio subterrâneo, mas dr 

curso ininterrupto, desafiando inter· 

dições e talvez, deliberadamente 11,

fring!ndo espartilhadas regras d, 

bem pensar e bem sentir (ou de n:ín 

di?.er o que se pensa e sente), a 

Poesia Erótica desde os Cancionei

ros aos nossos dias tem acompanhado 

a evoluGão do lirismo pátrio. Tra

zê-la à superfície é, pois, um aclo 

de necessária liberdade - ainda qu,! 

a sua irrupção venha alterar o tra

çado das vias por onde, respeito.so 

daquelas regras, um certo lirismo 

ordeiramente caminha. 

LUIZ FRANCISCO REBELLO 

«Finalmente!» «Até que enfim!, 

�Já não era sem tempo!> - Com ex

clamações como estas, e outras seme

lhantes, será decerto recebido o apa

recimento da presente Antologia por 

todas aquelas pessoas de boa-fé, de 

boa vontade, de consciência l!mplda, 

que já existem neste Pais. Talvez 

não sejam muitas; mas vão-se tor

nando cada vez em maior número, 

na luta contra os preconceitos em 

que foram (mal) educadas, na guerra 

- surda ou aberta - ao tartuflsmo

reinante, na corajosa assunção da 

plena dignidade dos seus sentidos. 

Não ter medo das palavras é não 

recear ns realidades que elas expri

mem; é, sobretudo, evitar o trânsito 

pelo consultório do psiquiatra. Os 

maiores dos nossos poetas conhece-



raro, desde scmpr,, c><ta forma de 

terapêutica. Ditundl-la, <:is o que 

Importa; eis o Q'le pode contribuir, 

de maneira decls.v,i, para encamlnh�r 

multa gente nessa!' ou noutras vias 

de redentora libertação. 

Como é possivel que uma Antologia 

como esta ainda não tivc��e sldc 

realizada? Mas a.vemos anks !ell 

citarmo-nos pelo facto de �ó agor� 

�er empreend da. Com ��eito, nln 

guém melhor do que Natália Corre: 

- com a profundidade e com a t!X· 

ten ão de sua cultura, com a lndl

cutlvel garantia do seu génio poe1co, 

com as provas exemplares da sua 

coragem civlca - poderia superior

mente desemp nhar-se dest· empresa. 

Obra de erudli;ão, de criação e d 

civismo, há-de constituir, para o. 

vindouros, um documento lndlspensá 

vel, e o nome da sua Au•ora tornar 

-se-A crêdor da mais legitima grati

dão; mas é provável q 1e tambt<rr 

suscite, em mela dúzia du pal"lnóicos, 

em duas ou três dezena, de recai 

cadas, a sádica nostalgia d�� fcguel 

ras do Santo Ofício. Pela nos.a parte, 

não dev�remo0 esquecer o caso da 

quele m. gistrado qu judie almer t� 

perseguiu, em França, a M'ldam 

BovaT'JI, de Flaubert, e Les FZE-urs du 

Mal, de Baudelaire: anos depois, JA 

reformado, foi surpreendido, numa 

igreja, a Introduzir estampas pornc

_gráficas nos livros de missa das de 

votas São geralmente assim os de

fensores da moral pú]:>llca. 

DAVID MOURÃO-FERREIRA 


